
O PRIVILÉGIO DE SER IGREJA 

PRIMEIRA REFLEXÃO: 
A IGREJA QUE QUEREMOS SER 

Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo 
exclusivo de Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou 
das trevas para a sua maravilhosa luz. Antes vocês nem sequer eram 
povo, mas agora são povo de Deus; não haviam recebido misericórdia, 
mas agora a receberam – 1Pe 2.9 e 10 

INTRODUÇÃO: 

Ser igreja - O que significa ser igreja? 
Podemos parecer igreja sem ser igreja? 

Que privilégio há em ser igreja? 
Pedro afirma que somos: 

1. Geração eleita 
2. Sacerdócio real 
3. Nação santa 
4. Povo de propriedade exclusiva de Deus 

Tudo o que atualmente somos não éramos – antes não éramos povo e não havíamos 
recebido misericórdia, agora somos povo e temos recebido misericórdia – verso 10. 

Mas para que fomos feitos povo e recebemos misericórdia? 
Para anunciar as grandezas daquele que nos chamou das trevas para a sua maravilhosa 
luz – verso 9b. 
Há uma identidade e uma missão – nossa identidade define nossa missão no mundo. 

A igreja é um organismo organizado – Tim Keller 
Como organismo vivo e organização organizada nós existimos: 

1. Para Deus 
2. Para nós mesmos 
3. Para o mundo 

Sendo para Deus existimos para adorá-lo, servi-lo, obedecê-lo e torná-lo conhecido. 
Sendo para nós mesmos existimos para ter e manter a unidade e comunhão fraterna e 
promover a edificação mútua em amor. 
Sendo para o mundo existimos para dar testemunho do amor de Deus pelo mundo e 
resplandecer como astros luminosos em meio a uma geração corrupta e perversa. 

1. SENDO PARA DEUS 
Jesus instituiu a igreja – Mt 16.17 a 19 

Respondeu Jesus: "Feliz é você, Simão, filho de Jonas! Porque isto 
não lhe foi revelado por carne ou sangue, mas por meu Pai que está 
nos céus. E eu lhe digo que você é Pedro, e sobre esta pedra edificarei 
a minha igreja, e as portas do Hades não poderão vencê-la. Eu lhe 
darei as chaves do Reino dos céus; o que você ligar na terra terá sido 
ligado nos céus, e o que você desligar na terra terá sido desligado nos 
céus". 



 

A igreja, portanto, não é uma invenção humana. Ela existe primeira mente para 
glorificar a Deus. Ela é como uma cidade edificada sobre o monte – Mt 5.13 a 16: 

Vocês são o sal da terra. Mas se o sal perder o seu sabor, como 
restaurá-lo? Não servirá para nada, exceto para ser jogado fora e 
pisado pelos homens. "Vocês são a luz do mundo. Não se pode 
esconder uma cidade construída sobre um monte. E, também, ninguém 
acende uma candeia e a coloca debaixo de uma vasilha. Pelo 
contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim ilumina a todos os 
que estão na casa. Assim brilhe a luz de vocês diante dos homens, 
para que vejam as suas boas obras e glorifiquem ao Pai de vocês, que 
está nos céus. 

A igreja tem um compromisso com o nome de Deus, seu reino e sua vontade. 
Vocês, orem assim: ‘Pai nosso, que estás nos céus! Santificado seja o 
teu nome. Venha o teu Reino; seja feita a tua vontade, assim na terra 
como no céu – Mt 6.9 e 10 

a) O nome de Deus é santificado por Deus através de sua igreja. 
1. Deus é quem santifica o seu nome – Ez 20.9, 14 e 22; 39.7 e Ml 4.2 
2. O nome de Deus é santificado pelos que se aproximam dele – Lv 10.3 
3. O nome de Deus é santificado quando seu povo vive em santidade – Sl 86.9; 

22.23, 30.4, 97.12, 149.1 
b) A igreja sinaliza o reino de Deus. 

1. A igreja faz parte do reino de Deus – Mt 16.19, Lc 12.32 
2. A igreja é uma espécie de antecipação do reino: 

a. O rei está na igreja – Ap 1.12 a 20. Temos os valores e princípios do 
reino – Mt 5. 

b. O reino de Deus já está entre nós – Lc 17.21 
c) A igreja está comprometida com o propósito divino para que sua vontade seja 

feita na terra como é feita no céu – Mt 6.10b 
Como a igreja cumpre sua missão para com Deus? 

a) Por meio da adoração 
1. A primeira e mais fundamental missão da igreja é adorar a Deus – At 2.46 e 

47 
2. Deus é adorado no culto público – At 2.47 
3. Deus é adorado no culto privativo – A t 16.25 e 26 
4. Deus é adorado na vida dos cultuantes – At 9.36 a 42 – o exemplo de 

Dorcas. 
b) Por meio do serviço divino 

1. A igreja é serva de Deus e de Cristo – 2Co 9.12 e 13; Fp 2.17 
2. A igreja serve a Deus sob a orientação do Espírito Santo – 1Co 12.4 e 11; Hb 

2.4 
3. Por meio da obediência 
4. Nada glorifica mais a Deus do que nossa obediência – Rm 16.19; 2Co 9.13 
5. Quando obedecemos a Deus oferecemos a ele um sacrifício agradável de 

aroma suave – Hb 13.13 a 17 
c) Por meio da evangelização 

1. Quando anunciamos ao mundo a grandeza daquele que nos chamou das 
trevas para a sua maravilhosa luz, nós glorificamos a Deus – 1Pe 2.9 e 10 



2. Quando o mundo vê que somos povo de Deus, o nome de Deus é louvado – 
Fp 2.14 a 16 
 

2. SENDO PARA NÓS MESMOS 
Como igreja existimos para: 

1. Vivenciar a unidade 
1. Somos um só corpo, unidos por um só espírito, tendo uma só fé, uma só 

esperança, um só Senhor e um só amor que nos une em Cristo – Ef 4.1 a 6 
2. A manifestação de nossa unidade atesta que somos discípulos de Jesus Cristo 

– Jo 17.20 e 21 
3. Vivendo em unidade manifestamos a natureza una do Pai, Filho e Espírito 

Santo – Jo 17.22 e 23 
2. Ter comunhão fraternal 

1. Temos comunhão com Deus por meio de seu Filho – 1Jo 1.3 
2. O Espírito Santo promove a comunhão cristã – Ef 4.3 
3. A comunhão cristã é de vital importância para a igreja – At 2.44 e 4.32 

3. Promover a edificação mútua em amor 
1. Somos chamados a cooperar uns com os outros no intuito de conhecer e 

prosseguir em conhecer a Deus e seus propósitos para nós – Jd 3 
2. A vida cristã deve se processar numa contínua reciprocidade: 

Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar honra 
aos outros mais do que a si próprios – Rm 12.10 
Tenham uma mesma atitude uns para com os outros – Rm 12.16 
Portanto, deixemos de julgar uns aos outros. Em vez disso, façamos o 
propósito de não colocar pedra de tropeço ou obstáculo no caminho do 
irmão – Rm 14.13 
Portanto, aceitem-se uns aos outros, da mesma forma como Cristo os 
aceitou, a fim de que vocês glorifiquem a Deus – Rm 15.7 
Meus irmãos, eu mesmo estou convencido de que vocês estão cheios 
de bondade e plenamente instruídos, sendo capazes de aconselhar-se 
uns aos outros – Rm 15.14 
Irmãos, vocês foram chamados para a liberdade. Mas não usem a 
liberdade para dar ocasião à vontade da carne; pelo contrário, sirvam 
uns aos outros mediante o amor – Gl 5.13 
Sejam completamente humildes e dóceis, e sejam pacientes, 
suportando uns aos outros com amor – Ef 4.2 
Sujeitem-se uns aos outros, por temor a Cristo – Ef 5.21 
Não mintam uns aos outros, visto que vocês já se despiram do velho 
homem com suas práticas – Cl 3.9 
Suportem-se uns aos outros e perdoem as queixas que tiverem uns 
contra os outros. Perdoem como o Senhor lhes perdoou – Cl 3.13 
Habite ricamente em vocês a palavra de Cristo; ensinem e 
aconselhem-se uns aos outros com toda a sabedoria, e cantem salmos, 
hinos e cânticos espirituais com gratidão a Deus em seus corações – 
Cl 3.16 
Quanto ao amor fraternal, não precisamos escrever-lhes, pois vocês 
mesmos já foram ensinados por Deus a se amarem uns aos outros – 
1Ts 4.9 
Consolem-se uns aos outros com estas palavras – 1Ts 4.18 
Por isso, exortem-se e edifiquem-se uns aos outros, como de fato 
vocês estão fazendo – 1Ts 5.11 



Pelo contrário, encorajem-se uns aos outros todos os dias, durante o 
tempo que se chama "hoje", de modo que nenhum de vocês seja 
endurecido pelo engano do pecado – Hb 3.13 
E consideremo-nos uns aos outros para incentivar-nos ao amor e às 
boas obras. Não deixemos de reunir-nos como igreja, segundo o 
costume de alguns, mas encorajemo-nos uns aos outros, ainda mais 
quando vocês vêem que se aproxima o Dia – Hb 10.24 e 25 

3. Na vida cristã ninguém vive sozinho – At 9.31 
 

3. SENDO PARA O MUNDO 

Com igreja temos o dever de: 
Dar testemunho do amor de Deus ao mundo – Jo 15.26 e 27 

Fomos enviados por Jesus “como ovelhas para o meio dos lobos” – Mt 10.16 e Lc 10.3 
Nossa vida deve ser nossa maior mensagem – 1Pe 2.12 
Nosso falar deve acompanhar nosso sentir e agir em nome de Deus – Cl 4.6; Fp 2.15; Ef 
4.1 

CONCLUSÃO: 
Somos para Deus, para nós mesmos e para o mundo. Não há como fugir dessa “sina”.  

Como estamos sendo para Deus? 
a) Para o louvor da sua glória ou para vergonha de seu glorioso nome? 
b) Para anunciar suas grandezas ou para negar sua sublimidade? 
c) Para adorar, bendizer e enaltecer seu nome ou para ser motivo de tropeço aos 

que não creem nele? 
Como estamos sendo para nós mesmos? 

a) Manifestamos a todos a unidade ou vivemos atentando contra ela? 
b) Temos e mantemos comunhão uns com os outros ou evitamos a comunhão 

porque ela nos custa? 
c) Temos assumido nosso compromisso de nos edificar uns aos outros ou estamos 

mais preocupados com nossos interesses mesquinhos e efêmeros? 
Como estamos sendo para o mundo? 

a) O mundo vê em nós os traços do caráter de Cristo? 
b) Como igreja estamos empenhados em fazer o nome de Deus ser conhecido em 

todo o mundo? 
c) O que a sociedade de Valinhos pensa a respeito de nós? 

Creio que precisamos repensar nosso status como igreja de Cristo no mundo. 


